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 Este artigo tem por objetivo a descrição das competências empreendedoras 
que surgem na expressão do comportamento de dirigentes que operam em 
empresas intensivas em tecnologia localizadas na Região Metropolitana do 
Recife (RMR), estado de Pernambuco. Foram investigadas as competências 
empreendedoras de oportunidade, conceitual, relacional, administrativa, de 
comprometimento e de equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. A pesquisa é 
qualitativa e contempla a análise de conteúdo temática com base em 
entrevistas com empreendedores que operam em empresas de médio e grande 
porte. Os resultados revelam a relevância das competências conceituais, 
administrativas e relacionais, além da emergência de competências 
tecnológicas como categoria de análise para auxiliar futuros estudos sobre 
competências empreendedoras. 
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 This article aims at the descriptive analysis of entrepreneurial skills that 
emerge in the expression of managers behavior who operate in technology-
intensive companies located in the Metropolitan Region of Recife (RMR), 
state of Pernambuco. Entrepreneurial skills of opportunity, conceptual, 
relational, administrative, commitment and balance between work and 
personal life were investigated. The research is qualitative and includes 
thematic content analysis based on interviews with entrepreneurs operating in 
medium and large companies. The results reveal the relevance of conceptual, 
administrative, and relational skills, in addition to the emergence of 
technological skills. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Diante do cenário hipercompetitivo evidenciado na pós-modernidade, os indivíduos enfretam a necessidade de 
aperfeiçoamento profissional contínuo (CLEARY, 2017), uma vez que eles buscam alternativas satisfatórias de 
gestão para seus bens e serviços, em que emerge a possibilidade de desenvolvimento social, econômico e cultural 
frente a cenários de carreira não-lineares nos quais a mobilidade inerente ao fazer tecnológico demanda a busca 
por novas formas de expertise oriundas do universo empreendedor (ARTHUR, 2014).   

No âmbito das organizações dirigidas para serviços de alta tecnologia e empresas intensivas em 
conhecimento, a busca por inovação tecnológica e maximização de resultados financeiros se revela por meio de 
indivíduos especializados em desenvolvimento de competências de cunho oportunístico, relacional, conceitual, 
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administrativo, estratégico, de comprometimento e de equilíbrio entre trabalho e vida pessoal (MELLO, LEÃO, 
PAIVA JÚNIOR, 2006). 

Existem esforços acadêmicos sendo empreendidos em busca da compreensão acerca da natureza 
multidisciplinar dos perfis empreendedores (MAN e LAU, 2000; MELLO, LEÃO e PAIVA JÚNIOR, 2006; 
DRAKSLER e ŠIREC, 2020), ao lado disso, há também necessidade de se discutir o constructo de competências 
empreendedoras no contexto da contemporaneidade configurado pela profusão das tecnologias da informação e 
comunicação (TIC). Isso conduz a implicações com respeito ao entendimento dessas competências como formas 
de serem desenvolvidas modalidades de liderança configuradas por um empreendedor não-atomístico, 
construtivista e relacional (PAIVA JÚNIOR, 2011), propício ao desenvolvimento de soluções inovadoras 
demandadas por protagonistas que atuam no desenvolvimento das novas dinâmicas organizacionais que ocorrem 
em empreendimentos presentes na sociedade da informação (FILHO, SILVA e MUZZIO, 2019). 

As empresas de base tecnológica cujo expoente conceitual é a inovação assumem a forma de negócios 
dirigidos para serviços intensivos em conhecimento (Knowledge Intensive Business Services) - KIBS e passam a 
compor o cerne das estratégias pautadas em políticas de desenvolvimento territorial (HERAUD, 2016). Logo, 
parece necessário compreender características distintivas de um perfil empreendedor que emerge do 
comportamento de líderes de empresas intensivas em tecnologia, suas aptidões e capacidades de atuação frente a 
cenários de incerteza em meio a coletividades e situações hostis ao empreendedorismo (LIMA et. al, 2017). 

O sujeito investigado no estudo é o dirigente de negócios que manifesta comportamento de características 
empreendedoras e atua em empresas de base tecnológica sediadas no polo tecnológico da Região Metropolitana 
do Recife. Esse empreendedor tem sido alvo de iniciativas sistemáticas de desenvolvimento setorial no campo das 
TIC e vem alcançando relevância profissional em âmbito nacional, a considerar que tal Polo Tecnológico tem se 
estabelecido como alternativa sócio-econômica a arranjos produtivos de tecnologia historicamente consagrados 
das regiões Sul e Sudeste do Brasil (SILVA, FERNANDES e PAIVA JÚNIOR, 2020). 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

As competências empreendedoras compreendem um grupo de características psicológicas, habilidades e formas 
de sapiência, influenciadas por vivências, conhecimentos, escolaridade, histórico familiar e componentes 
demográficos. Logo, o empreendedor apresenta aqui suas competências individuais, sustentadas pela evidência de 
uma gestão eficiente e eficaz, tais como estratégia, visão e ação, os quais se tornam valores tangíveis e/ou 
intangíveis no cenário dos empreendimentos inovadores (MAN & LAU, 2000; ANTONELLO, 2005; 
BITENCOURT et al, 2016). Portanto, as competências empreendedoras são averiguadas conforme o nível de 
análise posicionado na esfera individual e dispõem de um processo contínuo de aprendizagem (ZAPIER & 
WUNSCH, 2011). Assim, tais circunstâncias de aprendizagem mesclam experiências pessoais e profissionais do 
indivíduo que empreende seu negócio, vindo esse movimento a expressar a face evolutiva de um processo contínuo 
de seu desenvolvimento pessoal e profissional. 

O arcabouço analítico das competências empreendedoras parte do estudo de Man e Lau (2000), que 
conduzem uma investigação junto a empreendedores atuantes nas pequenas e médias empresas (PME) de base 
tecnológica localizadas em Hong Kong e propõem um leque de competências tratadas com ênfase em aspectos 
comportamentais desses empreendedores, sendo elas esquematizadas em dimensões como competências de 
oportunidades, relacionamentos, conceituais, administrativas, estratégicas, e de comprometimento. 
Adicionalmente, o estudo de Mello, Leão e Paiva Júnior (2006) assinala a pertinência da competência de equilíbrio 
entre trabalho e vida pessoal, trazendo para o debate acadêmico a necessidade de intermediação entre o fazer 
relacionado ao ofício e aspectos extra organizacionais da esfera das relações privadas e lúdicas do empreendedor. 

Os estudos de Ott, Usart e Romero (2015) e Vilória (2017) adotam a perspectiva endógena das competências 
do século 21 como algo referente ao conjunto de dimensões concebidas como: comunicação, colaboração, 
habilidades socioculturais, criatividade, pensamento crítico, solução de problemas, produtividade, aprender a 
aprender, auto direcionamento, planejamento, flexibilidade e adaptabilidade, assunção de riscos, administração de 
conflitos, senso de iniciativa e empreendedorismo, além da apropriação social de tecnologias da informação e 
comunicação (TIC).  

O conceito de proficiência tecnológica na forma de competências digitais proposto situadas como o conjunto 
de conhecimentos, habilidades e destreza, proposto por Oberländer, Beinicke e Bipp (2020), permite que 
indivíduos atuem de forma exitosa no trabalho, sobretudo em relação ao uso intensivo de mídias digitais. Logo, 
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esses autores ressaltam a distinção entre conhecimento, habilidade (skill) e destreza (abilities).  

O conhecimento é definido como o conjunto de informações necessárias para se garantir que o indivíduo seja 
qualificado no sentido de executar tarefas relativas a determinado ofício de forma generalizada, a habilidade é 
identificada como a capacidade de se desempenhar uma tarefa específica. Já a destreza é tomada pela capacidade 
voltada para a execução de tarefas distintas, aquisição de conhecimento ou desenvolvimento de determinada 
habilidade de forma virtuosa (OBERLÄNDER, BEINICKE, e BIPP 2020).  

O uso do termo expertise tem se mostrado presente no campo do empreendedorismo, reconhecido como o 
acúmulo de experiências tácitas no que concerne a práticas empreendedoras vivenciadas no cotidiano empresarial 
do dirigente, em que são distinguidos os indivíduos empreendedores detentores de determinada expertise daqueles 
tidos como empreendedores neófitos no mundo dos negócios (MARKOWSKA, 2018). 

O êxito de pequenas e médias empresas é afetado pelas competências dos empreendedores no esforço por 
acelerar o desempenho inovador. A partir de um estudo elaborado por Mohsin, Halim e Farhana (2017), na Malásia, 
revela que há o consenso de que algumas das competências empreendedoras influenciam a capacidade de inovação. 
Assim, os empreendedores devem ter as competências certas para realizar projetos inovadores. Os autores 
asseveram que os CEO de PME são aconselhados a ampliar suas competências para fazer seus negócios avançarem, 
ou correm o risco de ficar para trás no mercado sem fronteiras de hoje. 

O referencial teórico empregado neste estudo (MAN e LAU, 2000; MELLO, LEÃO, PAIVA JUNIOR, 2006; 
OTT, ROMERO e USART, 2015; VILORIA, 2017) remete a um modelo analítico de competências configuradas 
como: competências de oportunidade: senso de iniciativa e empreendedorismo; competências de relacionamento: 
comunicação, colaboração, habilidades socioculturais, administração de conflitos; competências conceituais: 
criatividade, pensamento crítico, solução de problemas, assumir riscos; competências administrativas: 
flexibilidade e adaptabilidade; competências estratégicas: planejamento; Competências de Comprometimento: 
produtividade e auto direcionamento; e competências tecnológicas: letramento digital, letramento em tecnologia 
da informação e comunicação e utilização de tecnologias para realização do trabalho. Dessa forma, elencamos as 
categorias desses estudos na tabela 1. 

Tabela 1: Concepções de Competências Empreendedoras  

Competência Definições                                       Ocorrências 

Oportunidade Identificar as oportunidades de negócios a partir 
de experiências prévias  

Avaliar os espaços de mercado não atendidos 

Pesquisar oportunidades por meio dos esforços 
de marketing 

Identificar sinergia com parceiros 

Identificação de lacunas não-atendidas 
de mercado por meio de operações 
comerciais, relacionamentos e 
mudanças de cenário  

 

 

Relacionamento Construir e manter redes de relacionamentos 
com stakeholders e Utilizar-se de 
comunicabilidade nos relacionamentos pessoais 
em meio à atividade profissional. 

 

 

 

 

Construção e manutenção de 
relacionamentos de confiança entre 
clientes, fornecedores, colaboradores e 
demais parceiros 

 

Recorrência a pessoas e grupos de 
referência oriundos do cotidiano 
pessoal em favor da prática profissional 
estabelecida 

 

Conceitual Raciocinar de forma criativa 

Inovar 

Lidar com o risco 

Ter vocação 

Ter autonomia 

Ter sensibilidade e vontade de aprender 

Análise de caminhos alternativos na 
busca por otimização de resultados 

Diferenciação em processos, mercados, 
produtos e tecnologias 
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Ver por um ângulo diferente 

Administrativa 

 

Planejar 

Organizar 

Liderar 

Controlar 

Atuar mercadologicamente 

Elaboração ordenada de ações futuras 

Condução dos esforços da organização 
em direção aos objetivos empresariais  

Geração de estímulos que dinamizam o 
empenho de talentos internos 

 

Estratégica 

 

Planejar estrategicamente 

Posicionar produto/negócio no mercado 

Gerir estrategicamente 

 

Estabelecimento de objetivos realistas 
e viáveis 

Gerar identidade corporativa a partir de 
suas características 

Capacidade de leitura do cenário de 
negócios e das potencialidades 
empresariais 

Desenvolvimento de estratégias de 
identidade corporativa com base nos 
valores e crenças pessoais 

 

Comprometimento Comprometimento com o negócio  

Comprometimento pessoal 

 

 

Manutenção de compromisso com o 
negócio mesmo em situações de crise 

Capacidade de reiniciar as atividades 
mesmo após insucesso  

 

Equilíbrio Dar vazão ao estresse 

Ter compreensão lúdica/prazerosa do trabalho 

 

Desenvolvimento de atividades alheias 
ao cotidiano da empresa 

Compreensão das rotinas empresariais 
de forma bem humorada e como sendo 
um jogo desafiante 

 

Tecnológica Ter domínio de ferramentas tecnológicas  Familiarização com o desenvolvimento 
e/ou utilização de softwares nas rotinas 
empresariais 

 

Fonte: Adaptado de Mello, Leão e Paiva Júnior (2006) e Ott, Usart e Romero (2015)  

 

As categorias empíricas apresentadas no referencial teórico (Tabela 1) norteiam as análises e subsidiam as 
discussões do tópico das análises dos resultados e as considerações temáticas demarcadas nas conclusões.  

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E ANALÍTICOS 

Este estudo conta com uma natureza qualitativa concebida sob um olhar teórico-empírico de cunho descritivo. O 
objeto de análise foi extraído dos diálogos de seis dirigentes de empresas de base tecnológica, conforme a tabela 
2. Todos os entrevistados contam com pelo menos cinco anos de experiência profissional em empresas intensivas 
em tecnologia; além disso, o perfil das atividades de atuação dos entrevistados classifica-se como sendo oriundo 
de empresas desenvolvedoras de softwares, que se configuram como sociedades limitadas e dispõem de um 
faturamento máximo de 15 milhões, sendo todas elas domiciliadas na Região Metropolitana do Recife (RMR). Tal 
perfil investigado se justifica pela necessidade de compreensão das competências empreendedoras a partir da 
perspectiva de empresários com relativa expertise empreendedora, conforme sugere Markowska (2018). 

A seleção dos membros entrevistados ocorreu buscando atender aos seguintes critérios de amostragem em 
que o recorte desses: (I) Ser dirigente de uma empresa de base tecnológica; (II) atuar profissionalmente na RMR 
(III); ser dirigente de empresa de médio ou grande porte (IV).  

No presente estudo, utiliza-se a técnica de amostragem por conveniência, um método de amostragem não-
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probabilística segundo o qual a ênfase na representatividade da amostra é substituída pela amostragem intencional, 
visando determinada exploração ou discussão temática (BATTAGLIA, 2008). Logo, os resultados apresentados a 
partir de tal técnica são discutidos no que diz respeito ao constructo como alternativa às representações estatísticas. 

Tabela 2 - Perfil dos respondentes chave 

Empresa Cargo Grau de Escolaridade Área da formação 

E1 Diretor executivo  Superior Completo  Administração  

E2 Diretor executivo  Superior Completo Direito e Ciências da Computação  

E3 Diretor executivo  Especialização  Sistemas da Informação  

E4 Diretor executivo  Especialização Engenharia da Computação 

E5 Diretor executivo  Especialização Ciências da Computação 

E6 Diretor executivo  Superior Completo Ciências da Computação 

Nota. Fonte: Elaboração própria  
As entrevistas foram realizadas individualmente junto aos empreendedores e transcritas respeitando 

procedimentos éticos da pesquisa nas ciências sociais por meio de protocolos de identificação única (E1 Nº01 - 
Protocolo 01012016). O protocolo está dividido em três itens principais, o primeiro diz respeito à identificação da 
empresa, o segundo refere-se à quantidade de perguntas e o último registra o ano da realização da entrevista. Logo, 
o plano analítico compreende uma análise de conteúdo contemplando o processo de transcrição dos relatos dos 
entrevistados, codificação dos conteúdos e interpretação de seus significados (BAUER & GASKELL, 2002).  

Os procedimentos metodológicos inserem um conjunto de técnicas de análise das comunicações, 
sistematizadas por etapas de pré-análise, codificação, categorização e inferência, conforme sugere Bardin (1977), 
em que a etapa de codificação e ordenação dos dados foi realizada por análise de frequência representativa aos 
respectivos códigos identificados a partir dos significados emergentes e do referencial teórico abordado neste 
estudo, tais processos de quantificação e codificação foram auxiliadas pelo uso do software NVivo em sua versão 
10 (NETO et. al, 2019) em que se busca identificar agrupamentos de significados pela ocorrência de palavras 
constantes nos relatos transcritos das entrevistas individuais. Dessa forma, as análises são elucidadas por meio de 
tabelas de frequência, compondo um total de 124 citações das dimensões sugeridas no estudo (Tabela 3). 

 

4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados estão apresentados visando substanciar a resposta para a pergunta de pesquisa: que competências 
empreendedoras emergem do comportamento de dirigentes de empresas intensivas em tecnologia 
domiciliadas da Região Metropolitana do Recife (RMR)? Inicialmente, uma visão geral dos resultados de todas 
as áreas de competências com identificação de frequência e porcentagem referente ao total, as competências mais 
relevantes estão destacadas na tabela 1 e, em seguida, há o registro da análise individual dos resultados 
estratificados por competência, contendo análise, relato, frequências e porcentagens referentes ao total individual. 

4.1 Dimensões das competências empreendedoras 

As competências mais mencionadas pelos entrevistados, de acordo com a tabela 3, são as Competências 
Conceituais com 1/4 das incidências. Em seguida, constam as Competências Estratégicas correspondendo a 1/5 
dos registros e a Competência de Relacionamento representa 1/6 dos conteúdos relatados.  

Tabela 3 – Incidência das Competências Empreendedoras 

Cód. Classificação Freq. % 

10 Competência de Oportunidade 4 3.5% 

11 Competência de Relacionamento 19 15% 

12 Competência Conceitual 30 24% 

13 Competência Administrativa 16 13% 

14 Competência Estratégica 25 20% 

15 Competência de Comprometimento 14 11% 
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16 Competência de Equilíbrio trabalho / vida pessoal 4 3.5% 

17 Competência Tecnológica 12 10% 

TOTAL 124 100% 

Fonte: Elaboração própria  

 

4.2 Competências de oportunidade 

Na visão de oportunidades de negócios, existe a identificação dos cenários favoráveis, a compreensão dos 
objetivos organizacionais e atuação junto a potenciais chances de êxito emergentes de uma observação de negócios 
existentes, sendo essas as características de um perfil empreendedor (MELLO, LEÃO E PAIVA JÚNIOR, 2006).  

A Tabela 4 registra que o processo de identificação, avaliação e exploração de oportunidades ocorre por 
meio de experiências anteriores vivenciadas pelo empreendedor. Tais achados se coadunam com estudos de autores 
como Venkataraman (1997), Shane e Venkataraman (2000), Hisrich e Peters (2002), Baron, Shane (2007) e 
Albuquerque e Teixeira (2016), ao destacarem a função das competências de oportunidade como elementos 
condutores da criação de bens e serviços inovadores. O relato do entrevistado 2 corrobora com essa perspectiva: 

Tive quatro empresas, das quais iniciei duas, hoje possuo uma e vou me ater a ela para essa 
resposta. Foi uma experiência atípica (a abertura da empresa), pois ela nasceu após a 
desistência do antigo dono em continuar e através de um acordo com locador e locatário do 
antigo espaço, eu abri o nosso negócio com outros sócios. No Brasil, ocorre que mais do que 
habilidades, a persistência se faz necessária mediante tantos entraves burocráticos, mas 
conseguimos com muita dificuldade criar o projeto, avaliar mercado, realizar reformas e 
abrir o empreendimento em apenas três meses, sinceramente, crédito a isso a nossa 
existência prévia com empresas de TI - E2. 

A identificação de oportunidades de negócios no cenário tecnológico também é resultado na capacidade 
de o empreendedor identificar oportunidades emergentes de lacunas situacionais no âmbito organizacional. Essa 
expertise empreendedora é corroborada com a perspectiva de Markowska (2018) ao destacar a pertinência do 
acúmulo de conhecimentos tácitos por parte do empreendedor a partir de ressignificações que surgem de suas 
experiências passadas. 

 

Tabela 4: Incidência das Competências de Oportunidade 

Cód. Classificação Freq. % 

101 Identificar as oportunidades de negócios a partir de experiências prévias  3 75% 

102 Avaliar os espaços de mercado não atendido - 0% 

103 Pesquisar oportunidades por meio dos esforços de marketing - 0% 

104 Identificar sinergia com parceiros 1 25% 

TOTAL 04 100% 

Fonte: Elaboração própria  

 

4.3 Competências de relacionamento 

A competência de relacionamento é reconhecida como capacidade de interlocução com múltiplos atores 
que auxiliam a potencializar a identificação e absorção de oportunidades de negócio em meio a algum cenário 
favorável do mercado. Logo, tal competência é caracterizada pela habilidade relacional catalizadora de formas 
distintas de capital social, econômico-financeiro e intelectual. (LIN, 2001; MELLO, LEÃO, PAIVA JUNIOR, 
2006). 

No âmbito das organizações inseridas em ecossistemas de inovação, as parcerias com stakeholders são 
configuradas pelo intercâmbio de conhecimento entre os atores envolvidos que operam no âmbito de uma rede 
social. Isso ocorre na forma de aprendizado por interação característica de ambientes compartilháveis e exemplo 
dos ecossistemas de inovação, o que pressupõe certa seletividade na construção de parcerias, uma vez que tais 
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interações se baseiam na confiança mútua e cooperação, recursos construídos ao longo do tempo (LUNDVALL, 
1992; BACON; WILLIAMS, e DAVIES, 2020). Por outro lado, existe uma tensão complexa com respeito à gestão 
do paradoxo referente às lógicas de cooperação e competição funcionando em movimentos simultâneos das 
atividades interorganizacionais (GRIYAWALI et al, 2016). 

A tabela 5 demonstra indícios da utilização de relacionamento como fonte de negócios, fato antecedido 
por Mello (2017) em que a reputação corporativa representa um mecanismo institucional para minimizar os riscos 
associados ao parceiro e aqueles que incentivam a geração de negócio entre as partes, conforme  ilustração 
apresentada no relato do entrevistado 1: “...o fraco relacionamento entre os colaboradores e os clientes era 
contínuo na empresa que prestava serviço, e esse foi o ponto a ser desenvolvido em minha empresa, onde atuo 
com a maior transparência e confiança possível...”. 

 

Tabela 5: Incidência das Competências de Relacionamento 

Cód. Classificação Freq. % 

111 Construir e manter redes de relacionamentos com stakeholders 6 47% 

112 Utilizar-se dos relacionamentos 8 53% 

TOTAL 19 100% 

Fonte: Elaboração própria  

 

4.4 Competências conceituais 

As oportunidades que surgem dos ambientes externo e interno da organização constituem etapas normais 
em um processo de decisão com respeito a determinado empreendimento de perfil inovador, em que cabe ao 
empreendedor driblar dificuldades ou desenvolver respostas rápidas e intuitivas a problemas emergentes (MAN & 
LAU, 2000).  

A abertura de novos nichos de mercado, tanto com produtos e serviços novos como antigos são função 
desses indivíduos, tornando-os eficientes para ter a capacidade de avaliar situações de risco decorrentes de suas 
decisões, além de propiciar às empresas o uso do capital intelectual e a capacidade de inovar, pois aumenta a 
velocidade, frequência e magnitude da inovação da empresa (MELLO, LEÃO, PAIVA JUNIOR, 2006; LANE, 
KOKA E PATHAK, 2006; CASSOL, ZAPALAI E CINTRA, 2017). 

Conforme a tabela 5, a capacidade de inovar, a relação com o risco e a sensibilidade e o raciocínio de 
forma criativa se mostram evidentes, pois, a capacidade de avaliar riscos por parte do empreendedor é basilar no 
reforço a seu controle com respeito ao ato de empreender, em que essa colocação pode ser averiguada no relato do 
entrevistado 2:  

“Hoje se fala de vários tipos de inteligências, acredito que o empreendedor é o 
indivíduo que consegue reunir sua eficiência em alguns campos conseguindo 
compreender suas limitações, buscando contornar através de estudos, dedicação ou 
até contratando pessoas que consigam suprir sua deficiência, focado no que de fato 
é importante para o negócio em si”- E2. 

 

Tabela 6: Incidência das Competências Conceituais 

Cód. Classificação Freq. % 

121 Racionar de forma criativa 8 27% 

122 Inovar 7 23% 

123 Lidar com o risco 11 36% 

124 Ter vocação 2 7% 

125 Ter autonomia - 0% 

126 Ter sensibilidade e vontade de aprender 2 7% 

TOTAL 30 100% 
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Nota. Fonte: Elaboração própria  

 

4.5 Competências administrativas 

As competências administrativas estão associadas a “homens eficientes” que remontam às concepções da 
administração clássica (TAYLOR, 1970). Eles são caracterizados como indivíduos qualificados para alocação de 
talentos, recursos físicos, financeiros e tecnológicos, criando, assim, mecanismos de planejamento, organização, 
comando, motivação, delegação e controle ágil (MAN & LAU, 2000, MINTZBERG, AHLSTRAND, & LAMPEL, 
2000; TAYLOR & QUINN, 2001; RIBEIRO et al., 2016). 

No que tange às competências Administrativas, existe um foco conceitual centrado no comportamento de 
liderança, conforme revelado pelo entrevistado 3: “... acredito que uma empresa de médio porte se sustente por 
causa de seus diretores, a liderança, o planejamento e a presença são fundamentais para o sucesso ...” fato que 
reafirma a proposição de Birley e Mazyka (2001) e Machado et al. (2016), quando declaram que o empreendedor 
tenta criar valor, diminuindo os recursos disponíveis, o que tende a implicar em maiores riscos com sua atividade 
operacional. Assim, esses autores propõem o desenho de estratégias de treinamento dirigidas para o 
desenvolvimento de competências dos trabalhadores atuando em diferentes setores. 

 

Tabela 7: Incidência das Competências Administrativas 

Cód. Classificação Freq. % 

131 Planejar - 0% 

132 Organizar 2 13% 

133 Liderar 9 56% 

134 Controlar - 0% 

135 Atuar mercadologicamente 5 31% 

TOTAL 16 100% 

Nota. Fonte: Elaboração própria  

 

4.6 Competências estratégicas 

Os empreendedores eficientes visualizam panoramas de tempo no status de prazos curtos, médios e longos, 
em que esses agentes planejam suas tarefas de acordo com os objetivos, em conformidade com posicionamentos 
e prazos realistas. Porém, eles precisam estar atentos às mudanças externas e internas para ajustar os grupos de 
trabalho em função das direções corretas, e efetuar uma gerência da organização atenta aos seus níveis de 
complexidade (VENEGAS, THILL, DOMNANOVICH, 2017) 

O direcionamento estratégico norteia e acrescenta a confiança do administrador em cenários futuros de 
ação e alcance de resultados plausíveis, o qual, por sua vez, orienta a sua equipe, ao ser apresentada imagem de 
profissionalismo junto aos clientes, aos concorrentes e aqueles responsáveis pelos orçamentos financeiros 
(KERNS, 2002; BOCCIARDI, et. al, 2017). A Tabela 8 demonstra certa relevância do planejamento estratégico, 
fato ilustrado no relato do entrevistado 4:  

“Sim, o planejamento estratégico é direcionado as pessoas desta área, porém, às 
vezes, os seus colaboradores precisam de uma chacoalhada para enxergar o que o 
dono está enxergando. O dia-a-dia atrapalha o pensamento sistêmico, assim eles 
ficam mais alinhados com os objetivos da empresa” - E4. 

A necessidade de se planejar estrategicamente se configura como uma competência pertinente, uma vez 
que o empreendedorismo no âmbito tecnológico é permeado por situações de incerteza demarcadas pela 
complexidade de cenários inerente ao ofício, sendo esse fato caracterizado por necessidades de serem avaliadas 
alternativas de viabilização comercial e da proposição de ações empresariais frente a externalidades incidentais 
(CLEARY, 2017; DRAKSLER e SIREC, 2020). 
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Tabela 8: Incidência das Competências Estratégicas 

Cód. Classificação Freq. % 

141 Planejar estrategicamente  11 44% 

142 Posicionar o negócio / produto no mercado 8 32% 

143 Gerir estrategicamente 6 24% 

TOTAL 25 100% 

Nota. Fonte: Elaboração própria  

 

4.7 Competências comprometimento 

As bases do comprometimento organizacional estão associadas a relações com as equipes de 
colaboradores que disponham de comprometimento afetivo com suas lideranças, quando Allen e Meyer (1990) 
afirmam que a dimensão do comprometimento dispõe de três bases: afetiva, instrumental e normativa. Aqueles 
que revelam comprometimento calculado permanecem atuando na empresa visando os recursos materiais, os que 
revelam comprometimento normativo permanecem operando na organização por se sentirem obrigados por 
comodidade, o que afeta o desempenho do grupo.  

O comprometimento com o trabalho é oriundo de contratos psicológicos entre os líderes das organizações 
e seus colaboradores, como essência do comportamento organizacional (TENBRUNSEL, 2002). Não obstante, 
Demo (2003) ressalta que os estudos sobre comprometimento têm se concentrado no foco organizacional e na base 
afetiva. Em paralelo, o relato do entrevistado 6 confirma as constatações desse estudo: “... quando você tem afeição 
pelo seu negócio você procurará passar mais tempo dentro dele e isso é a chave para que outros seguiam o seu 
exemplo, torne-se presente e seus colabores o seguirão ...”. - E6. 

A tabela 9 demonstra o destaque do comprometimento calibrado entre a vida pessoal e a profissional do 
empreendedor, o que se coaduna com o estudo de Karutko e Hodgetts (1995) e Martins et al (2017). Logo, a crença 
vinculada a motivação, intenção, sentimento e confiança são elementos propulsores da expansão de determinado 
negócio e, com isso, os benefícios resultantes. O relato do entrevistado 2 “Tive 4 empresas, das quais 2 iniciei, 
hoje possuo 1. Não tenho vergonha de ter falido 3 vezes, agora estou satisfeito com os resultados alcançados e eu 
amo mais que nunca a (****) e a valorizo bem mais. Agora eu sei como é difícil abrir e fácil fechar uma empresa” 
- E2. 

 

Tabela 9: Incidência das Competências Comprometimento 

Cód. Classificação Freq. % 

151 Comprometimento com o negócio  7 50% 

152 Comprometimento pessoal 7 50% 

TOTAL 14 14 

Nota. Fonte: Elaboração própria  

 

4.8 Competências de equilíbrio trabalho/vida pessoal 

O comprometimento do empreendedor com seus propósitos empresariais sem sacrificar suas aspirações 
individuais no âmbito extra-organizacional se revela fator relevante para a obtenção de êxito em iniciativas 
empreendedoras (TIPU, RYAN, 2016). Logo, essa reflexão parte de dirigentes de empresas intensivas em 
tecnologia que atuam em conformidade com o pressuposto ganha-ganha, em que há o elo entre a vida pessoal do 
indivíduo e organização (QUEL, 2008). O relato do entrevistado 5 corrobora com Quel (2008) quando afirma que 
“[...] no final do dia a caminho de casa ter a sensação de dever comprido é excelente, todavia chegar em casa 
depois de um dia de trabalho pesado e poder brincar com meus filhos, não tem preço, é a maior satisfação [...]” - 
E5. 

Uma competência que demonstra equilíbrio entre suas classificações, como visto na tabela 10, que circula 
entre dar vazão ao estresse e ter uma compreensão lúdica/prazerosa do trabalho. Há novas metodologias de 
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comunicação com as equipes que as tornam mais produtivas e ágeis, que garantem a delegação das tarefas e a 
busca da satisfação nas atividades da rotina da empresa (STEIBER, ALÄNGE, 2013; NOGUERA, GUERRERO-
ROLDÁN, MASÓ, 2018). 

 

Tabela 10: Incidência das Competências de Equilíbrio Trabalho/Vida Pessoal 

Cód. Classificação Freq. % 

161 Dar vazão ao estresse 2 50% 

162 Ter uma compreensão lúdica / prazerosa do trabalho 2  50% 

TOTAL 04 100% 

Nota. Fonte: Elaboração própria  

 

4.9 Competências tecnológicas 

A competência tecnológica apresenta incidências em todas as entrevistas, certificando o valor da 
tecnologia na absolvição de valores, crenças, conhecimento, habilidades e atitudes (VILORIA, 2017). Além disso, 
Viloria et. al. (2012) consagra o termo "competência digital" que exige a compreensão e conhecimento do 
letramento em tecnologias da informação e comunicação, bem como a identificação de oportunidades advindas 
dos potenciais usos das tecnologias em situações cotidianas do profissional e social, além de demandar o uso de 
informações de forma crítica e sistemática a fim de avaliar sua relevância social e científica (OTT, USART e 
ROMERO, 2015; VILÓRIA, 2017). A percepção acerca da pertinência de tal competência pode ser observada na 
fala de E1: “Tecnologia é quem dita o futuro, sem ela não conseguiríamos trabalhar com a mesma eficácia, ela 
está inserida em todas as áreas de conhecimento, hoje um médico não consegue fazer uma cirurgia sem antes 
utilizar da tecnologia ...” 

Essas competências de orientação instrumental se fazem pertinentes diante do cenário tecnológico, pois, 
na perspectiva dos empreendedores de base tecnológica, é desejável que tomadas de decisão gerenciais sejam 
fundamentadas em conhecimentos relacionados ao fazer tecnológico e na identificação de demandas que partem 
de lacunas de experiências de usuário (MARKOWSKA, 2018). 

 

Tabela 11: Incidência das Competências Tecnológicas 

Cód. Classificação Freq. % 

171 Utilização de tecnologias para realização do trabalho 6 50% 

172 Letramento em Tecnologia da Informação e Comunicação 3 25% 

173 Letramento em computação digital 3 25% 

TOTAL 12 100% 

Nota. Fonte: Elaboração própria  

 

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo buscou analisar e identificar as competências empreendedoras emergentes no comportamento de 
empreendedores atuantes em empresas de base tecnológica da Região Metropolitana do Recife (RMR), estado de 
Pernambuco. Dessa forma, os resultados foram apresentados visando substanciar a resposta para a pergunta de 
pesquisa: quais as competências empreendedoras que emergem do comportamento de dirigentes de 
empresas intensivas em tecnologia domiciliadas da Região Metropolitana do Recife (RMR)? Os resultados 
apontam para uma priorização das competências conceituais, estratégicas e de relacionamentos. Tais achados 
evidenciam a necessidade de serem desenvolvidos conhecimentos voltados para a capacidade de abstração 
conceitual e leitura sistêmica frente a cenários complexos caracterizados pelas transformações inerentes ao setor 
de desenvolvimento tecnológico. Além disso, a competência relacional emerge como fator de relevância na 
construção de parcerias comerciais e capacidade de interação mediante o ambiente de trabalho.  
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O estudo tomou ainda como base em categorias anaíticas inseridas em modelos analíticos dos estudos das 
competências empreendedoras, as quais nos remetem a tópicos inspiradores de novos estudos, tais como: 
comunicação, colaboração, habilidades socioculturais, criatividade, pensamento crítico, solução de problemas, 
produtividade, aprender a aprender, auto direcionamento, planejamento, flexibilidade e adaptabilidade, assunção 
de riscos, administração de conflitos, senso de iniciativa e empreendedorismo.  

Uma contribuição do estudo reside na apresentação das competências tecnológicas como categoria de 
análise, uma vez que a atuação do dirigente num setor permeado por novas tecnologias pode demandar 
conhecimentos técnicos operacionais de suporte a tomadas de decisão. Por outro lado, os gestores não expressam 
tanto sua relevância, quando colocada em comparação com as competências conceituais, estratégicas e de 
relacionamento. A necessidade de conhecimento quanto ao uso de ferramentas tecnológicas para a realização das 
atividades profissionais emerge como uma contribuição do estudo, de forma que estudos futuros podem investigar 
a pertinência das competências tecnológicas na construção de um perfil empreendedor, ampliando o conhecimento 
acerca das especificidades demandadas pela profusão tecnológica. 

Embora tenham sido mostrados aspectos reveladores sobre o perfil empreendedor de base tecnológica, a 
investigação, em Pernambuco, é necessária o desenvolvimento de estudos com a temática das competências 
empreendedoras em outras regiões do Brasil que possam revelar a configuração daquelas competências 
predominantes em comportamento de líderes operando em setores diversos como saúde, educação, transportes e 
mecânica, localizados em suas respectivas regiões. 
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